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Apresentação 
 

 
A Iniciação Cientifica é uma modalidade de formação técnico-científica que 

permite introduzir os estudantes de graduação em atividades de pesquisa, na 

perspectiva de formar os cientistas do futuro.  

Durante os Encontros de Iniciação Científica, os estagiários têm a oportunidade 

de apresentar seus trabalhos de forma oral e discutir os resultados e 

experiências alcançados, como fruto de dedicação, com a comunidade 

acadêmica.  

Neste cenário, a Embrapa Agroindústria Tropical como instituição responsável 

pela formação de cientistas do futuro promoveu o VII Encontro de Iniciação 

Científica da Embrapa, nos dias 02 e 03 de julho de 2009. O Encontro teve 46 

trabalhos inscritos contemplando as áreas de Ciência e Tecnologia de 

Alimentos, Socioeconomia, Gestão e Engenharia Ambiental, Proteção de 

Plantas, Fisiologia e Tecnologia Pós-Colheita e Melhoramento, Biologia 

Molecular e Vegetal. 

 

É com muita satisfação que apresentamos os resumos do VII Encontro de 

Iniciação Científica da Embrapa Agroindústria Tropical, resultado de esforços 

dos estudantes, Comunidade Embrapiana, órgãos de fomento e colaboradores.  

 

 

 

Vitor Hugo de Oliveira 

Chefe-Geral da Embrapa Agroindústria Tropical 
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SELEÇÃO DE HÍBRIDOS EXPERIMENTAIS DO PROGRAMA DE MELHORAMENTO 
GENÉTICO DE MELÃO AMARELO DA EMBRAPA 

Zirlane Portugal da Costa1, Fabiana Rodrigues da Silva1, Alexandre Campos Nunes2, 
Levi de Moura Barros3, Fernando Antonio Souza de Aragão3 

1Estudante de Agronomia - CCA/UFC, 2Bolsista da FUNCAP/CNPAT, ³Embrapa 
Agroindústria Tropical, CP 3761, 60511-110, Fortaleza, CE, Brasil.  

E-mail: zirlane26@gmail.com 
 

O sucesso da lavoura meloeira no Nordeste deve-se ao uso de híbridos simples 
uniformes e produtivos, todavia, vale ressaltar que todos estes híbridos são de origem 
estrangeira. Provavelmente por isso, a produtividade e a qualidade do melão produzido 
no Brasil ainda têm muito a melhorar, em termos de resistência a doenças, teor de 
sólidos solúveis e padrão de frutos. Assim, estes aspectos representam estímulos aos 
programas de melhoramento que visam aumentar a competitividade do melão nacional. 
Para tanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar híbridos experimentais de melão 
amarelo, desenvolvidos no programa de melhoramento da Embrapa, por meio de 
caracteres dos frutos, nas condições da região do pólo CE/RN. O experimento foi 
conduzido em uma propriedade comercial, em Quixeré-CE. O delineamento 
experimental foi em blocos casualizados com três repetições e a parcela constituída por 
duas linhas de cinco metros, com espaçamento de 0,4 metros entre plantas e dois 
metros entre linhas. Foram avaliados 97 híbridos experimentais (HEA-0801, HEA-
0802,..., HEA-0896 e HEA-0897) diante de seis testemunhas comerciais (‘Vereda’, 
’Ducral’, ‘Natal’, ‘Fitó 6/1’, ‘Gold Mine’ e ‘Rocky’). As características quantitativas 
avaliadas foram: peso do fruto - PF (kg), tamanho do fruto - TF (3-11), firmeza da polpa 
- FP (N), cor da casca – CC (1-5), teor de sólidos solúveis - TSS (°brix), comprimento 
do fruto - CF (mm), largura do fruto – LF (mm), espessura da casca - EC (mm), 
espessura da polpa - EP (mm) e espessura da cavidade interna – ECI (mm). 
Adicionalmente, antes da colheita, foi realizada uma seleção para escolha dos melhores 
híbridos experimentais, nos moldes do “olho do melhorista”, considerando cobertura 
foliar, quantidade e formato dos frutos, cor da casca, cavidade interna e TSS. Os 
resultados mostraram que as testemunhas foram superiores aos híbridos experimentais 
para todas as características, exceto para TSS e EC. Do mesmo modo, os seis híbridos 
experimentais selecionados (HEA-0803, HEA-0850, HEA-0852, HEA-0892, HEA-0895, 
HEA-0896) foram superiores aos demais híbridos experimentais, em relação à CC, ECI, 
CF e TSS, não diferindo para os demais caracteres. Por fim, os híbridos experimentais 
selecionados tiveram melhor desempenho que as testemunhas em relação ao TSS e 
inferior em relação à FP e ECI, sem distinção para as demais características. Deste 
modo, conclui-se que os genótipos selecionados são promissores e deverão ser 
avaliados em maior escala na safra 2009/10. 

Palavras-chave: Cucumis melo, heterose, exportação. 
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